
Promotores de crescimento na avicultura:
EXISTEM ALTERNATIVAS AOS ANTIBIÓTICOS?
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A utilização de antibió-
ticos como promotores de 
crescimento é um assun-
to de grande importân-
cia e tem gerado grande 
discussão nas cadeias de 
produção animal, prin-
cipalmente na cadeia 
avícola. Por um lado, 
envolve a diminuição de 
custos no campo e por 
outro o possível aumento 
da resistência de micror-
ganismos. Esta preocu-
pação envolve a saúde 
pública e consiste na 
forma como é empregado 
este promotor na alimen-
tação dos animais, visto 
que são fornecidas doses 
menores em relação à 
dose terapêutica, mas 
que favorecem melhores 
taxas de ganho de peso 
e conversão alimentar. É 
importante salientar que, 
quando utilizados de 
maneira responsável, os 
antibióticos não deixam 
resíduos nos produtos de 
origem animal.

Apesar desta prática 
ser realizada desde a 
década de 50, há alguns 
anos atrás mercados 
consumidores relevantes 
passaram a restringir o 
uso de antibióticos como 
melhoradores de desem-
penho. A União Euro-
peia foi um dos primei-
ros blocos econômicos a 
estabelecer a proibição 
total de qualquer tipo 
de antibiótico na ração 
com esta finalidade. Algo 
semelhante ocorre nos 
Estados Unidos, onde 
estipulam uma restri-
ção parcial que envolve 
apenas os antibióticos 
de importância humana. 
Diante deste cenário, 

que caminha para uma 
proibição total, o Brasil, 
que é um dos maiores 
produtores de carne de 
frango do mundo, busca 
alternativas que possibi-
litem os maiores ganhos 
produtivos, mas sem 
que ocorram limitações 
quanto a venda de seus 
produtos.

Uma das alternativas 
viáveis envolve a utiliza-
ção de óleos essenciais 
como substitutos aos 
antibióticos. O mecanis-
mo de ação destes óleos 
geralmente está asso-
ciado com a inibição de 
bactérias patogênicas 
presentes no intestino, 
permitindo que ocorra 
melhor aproveitamento 
da ração por parte dos 
animais. Este tipo de 
aditivo alimentar ainda 
tem a vantagem de não 
gerar resistência aos mi-
crorganismos e não ter 
restrições de mercados 
consumidores. Tais óleos 
podem ser obtidos por 
meio de técnicas labora-
toriais de extração, que 
envolvem raízes, folhas 
e até frutos de diversas 
plantas, como o orégano, 
anis, tomilho, alecrim, 
camomila, alho, açafrão 
e muitas outras. Além 
do grande número de 
plantas disponíveis, há 
também a possibilidade 
do fornecimento em con-
junto, ou seja, da mistu-
ra destes óleos para uma 
potencialização de seus 
efeitos.

Outra possibilidade in-
teressante é o uso dos 
ácidos orgânicos, que são 
compostos naturais e já 
utilizados em diversos 
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produtos perecíveis, com 
o objetivo de aumentar 
seu tempo de validade. 
Seus efeitos envolvem 
diminuição da carga bac-
teriana e menor rancifi-
cação. Ao serem utiliza-
dos como promotores de 
crescimento na ração dos 
animais os mesmos dimi-
nuem o número de bac-
térias patogênicas a nível 
intestinal, assim como 
fazem os óleos essenciais, 
porém seu mecanismo 
de ação está relacionado 
com o potencial hidro-
geniônico, que promove 
acidificação intestinal e 
estimula portanto o de-
senvolvimento de bacté-
rias benéficas, ao mesmo 
tempo que provoca morte 
celular de bactérias gram 
negativas como E. coli e 
Salmonela spp. por meio 

de fadiga energética devi-
do à necessidade de ex-
pulsar o íons hidrogênio 
intracelular. 

Diante do exposto, foi 
conduzida uma pesqui-
sa na Fazenda Experi-
mental da UDESC Oeste 
(Figura 1) com o obje-
tivo de avaliar o uso de 
produtos comerciais a 
base de óleos essenciais 
e ácidos orgânicos sobre 
o desempenho de fran-
gos corte, fruto da dis-
sertação do autor desse 
artigo, do Programa de 
Pós-graduação em Zoo-
tecnia da UDESC Oeste. 
Foram utilizados quatro 
tipos de rações: T1 - sem 
nenhum tipo de aditivo 
melhorador de desem-
penho;  T2 – adição de 
antibiótico; T3 – adição 
de blend de óleos essen-

ciais (alecrim, tomilho 
e anis) e T4 – adição de 
blend de ácidos orgâni-
cos (butírico, propiônico, 
cáprico e caprílico). Após 
42 dias de experimento 
observou-se que as aves 
que não receberam adi-
tivos nas rações tiveram 
desempenho inferior às 
demais, com ganho de 
peso 7% inferior. As aves 
alimentadas com rações 
que continham os produ-
tos compostos por óleos 
essenciais e ácidos or-
gânicos tiveram resulta-
dos semelhantes aos que 
receberam antibiótico 
como promotor de cresci-
mento. Esse experimento 
mostrou que produtos 
naturais possuem grande 
potencial para substituir 
antibióticos na produção 
de frangos de corte.

Figura 1 – Estrutura e aves utilizadas no experimento.
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INCUBAÇÃO DE OVOS: 
COMO É REALIZADA E QUAIS AS DIFERENÇAS 

ENTRE INCUBADORAS?

O Brasil é um dos maiores pro-
dutores de frango de corte no 
mundo. Apenas em 2020, con-
forme a Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA), foram 
produzidos cerca de 13 milhões 
de toneladas de carne, colocando 
o país como terceiro maior pro-
dutor deste produto, atrás dos 
Estados Unidos e China. Para 
que este grande volume de pro-
dução ocorra, foram necessários 
importantes avanços tecnológi-
cos, especialmente envolvendo a 
incubação de ovos férteis.
A ave, na natureza, ao botar uma 

determinada quantidade de ovos 
no ninho, precisa ficar sem reali-
zar a postura por um tempo, para 
que possa chocá-los. Porém, este 
fenômeno natural significa preju-
ízo para a indústria, dado que este 
período sem postura é de aproxi-
madamente 21 a 23 dias, frente 
a necessidade de um grande nú-
mero diário de pintinhos para fa-
zer alojamento. Diante disso foi 
necessário encontrar alternativas 
que pudessem suprir este tempo 
que a ave se dedica aos ovos, sem 
alterar sua produtividade. 
Desta forma criaram-se as incu-

badoras, máquinas que fazem de 
maneira artificial a incubação de 
ovos através do controle da tem-
peratura, umidade, ventilação e 
viragem destes, simulando um 
ambiente parecido com que as 
galinhas fornecem. Isso permitiu 
um grande salto na produtivida-

de sem interrupções prolongadas 
na postura, sendo possível inclu-
sive haver uma seleção dos ovos 
que serão incubados. Esta sele-
ção tem como objetivo diminuir 
perdas, retirando ovos trincados, 
ovos com formatos atípicos e com 
tamanho não-convencional. Es-
tas características indesejáveis 
podem afetar a eclosão do pin-
tinho ou até inviabilizar o em-
brião. Também há uma seleção 
dos ovos sujos ou que entram em 
contato com a cama do aviário, 
estes são limpos e armazenados 
em bandejas separadas para que 
não ocorram contaminações com 
os outros ovos.
Este armazenamento ocorre 

em salas específicas, onde os 
ovos são depositados em bande-
jas com capacidade média de 86 
ovos, em temperatura baixa (20-
21°C) e alta umidade (70-75%). 
Estas condições não permitem 
que ocorra o desenvolvimento do 
embrião, porém, conservam sua 
integridade e mantem sua viabi-
lidade aceitável por até 7 dias. 
Durante o transporte os ovos 
também precisam estar em um 
ambiente controlado. 
Ao chegar no incubatório estas 

bandejas com ovos são direcio-
nadas para uma sala de espera 
(armazenamento), que possuem 
as mesmas condições que a sala 
de armazenamento do produtor e 
do transporte, até que sejam di-
recionadas para um pré-aqueci-

mento de cerca de 8 horas, para 
que não ocorra um choque gran-
de de temperatura para que não 
haja condensação de umidade no 
interior da casca dos ovos, o que 
causaria mortalidade embrioná-
ria, visto que no armazenamento 
são 20-21°C, no pré-aquecimen-
to 26-27°C e na incubação 37,3-
37,7°C.
O processo de incubação dos 

ovos férteis pode ser realizado por 
dois tipos de máquinas, as incu-
badoras de estágio único e as in-
cubadoras de estágio múltiplo, 
ambas com capacidade de incu-
bação de aproximadamente 124 
mil ovos, com variações conforme 
fabricante. A segunda consiste 
na incubação de ovos de diferen-
tes idades, por isso estágio múl-
tiplo, onde há o manejo de ban-
dejas conforme a necessidade do 
incubatório. Este é um benefício 
importante, pois não é necessá-
rio completar todo ambiente da 
incubadora com uma única ida-
de, permitindo que ocorram im-
previstos no campo, como uma 
baixa na produção de ovos, sem a 
necessidade de alongar o período 
de armazenamento.
Outro fator importante dentro 

do múltiplo estágio é sua efici-
ência energética, pois como são 
incubados ovos de diferentes 
idades, teremos dentro de um 
mesmo espaço embriões mais e 
menos desenvolvidos, dessa for-
ma parte do calor gerado dos 

ovos mais velhos será transferi-
do para ovos mais novos. 
Já as incubadoras de estágio 

único trabalham com ovos de um 
único período de incubação, ou 
seja, todas as bandejas presen-
tes naquela máquina iniciaram 
no mesmo dia sua incubação e 
vão permanecer até a transferên-
cia para o nascedouro. Isso per-
mite um melhor controle de tem-
peratura e umidade, pois além 
de termos ovos todos na mesma 
condição, também diminuímos a 
abertura da incubadora, que se 
faz necessária apenas para lim-
peza ou manutenção.
Questões envolvendo biossegu-

ridade também são relevantes 
neste tipo de incubadora, já que 
não ocorrem transferências de 
bandejas para outras máquinas 
durante o período de incubação, 
desta forma se ocorrem conta-
minações, estas ficam restritas 
apenas aquele lote de ovos incu-
bado.
A incubação é de extrema im-

portância para produção de pin-
tos de um dia. Os diferentes ti-
pos de incubadoras cumprem 
com êxito seus objetivos, mas 
possuem particularidades im-
portantes que devem ser ava-
liadas dentro da cadeia avícola, 
sendo importante analisar a ne-
cessidade de cada integradora 
para determinar qual é o melhor 
equipamento para atender suas 
exigências.
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Figura 2. Carrinhos na sala de estocagem de ovos.

Fonte: Da autora, 2021.

Figura 1. Pintinhos aguardando envio para a granja.

Fonte: Da autora, 2021.
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Este espaço será destinado a divulgação das Ações de Extensão da UDESC Oeste. Serão publicados artigos, 
entrevistas, relatos de experiência bem como eventos e cursos. 
O que é extensão universitária? É a ação da Universidade junto à comunidade que possibilita o 
compartilhamento, com o público externo, do conhecimento adquirido por meio do ensino e da pesquisa 
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comunidade em geral. Dentre as ações destaca-se a oferta de cursos de capacitação e qualificação abertos ao 
público, bem como orientação técnica nas áreas de saúde, produção animal e de alimentos. As ações gratuitas 
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Expediente

O Programa de extensão é coordenado pela professora Liziane Schittler Moroni com o apoio das professoras Aniela Pinto 
Kemkpa e Lucíola Bagatini, e as acadêmicas bolsistas dos cursos de graduação em Engenharia de Alimentos e Engenharia 
Química Stefani Mallmann, Alexandra Melissa Gonçalves de Carvalho, Gabriel Danielli e Ana Maria Bagnara.  Este programa 
tem como objetivo desenvolver ações para melhorar a qualidade da água dos municípios pertencentes a Associação dos 
Municípios do Oeste de Santa Catarina (AMOSC). Com a pandemia, a execução das ações do programa foi limitada a um 
município.  O Secretario da Agricultura do Município entrou em contato com a UDESC Oeste para realizar um trabalho em 
conjunto no intuito de fortalecer o programa já implantado “ Água no Campo” garantindo a potabilidade as comunidades 
rurais. Para isto, realizou-se coleta e análise físico-química e microbiológica da água de poços artesianos de 12 comunitárias 
rurais. Verificou-se que dos 12 poços artesianos das comunidades rurais, apenas um (8%) a água estava imprópria para 
o consumo. Este resultado demostra que os responsáveis pelos poços nas comunidades estão realizando a higienização 
adequada dos revervatório bem como o tratamento da água. Foram elaborados os relatórios e encaminhados aos reponsáveis 
pelos poços bem como orientações para manter e garantir a qualidade da água nas comunidades. É importante resaltar 
que estes poços comunitários abastecem mais 385 famílias do município.
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Fig 5: Conformidade da água dos 
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Fig 6: Conformidade da água das 
residências 

  
Fonte: Autor, desenvolvido no excel 

 

Fig 7: Desenvolvimento da capacitação 
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